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No horário regimentalmente determinado, feita a chama
constatou“Se a presença dos seguintes:

André Luís Gauioli Rodrigues, Antonio -
Antonio Rodolfo Devito, Ari Silva Bra-

3oio Truzzi, Luiz Kunita, Olivio Tu-
Paulo Henrique Koury e üaldemar Zimiani, totalizando doze -

da dos Senhores üereadores,
Adamir Maurício de Barros,
Conessa, Antonio Nacelloni,
ga, 3oao Alexandre Colombani,
ratto,
- 12 “ dos Senhores Edis,

Tendo havido numero legal, o Sr, Presidente declarou*-
abertos da presente Sessão Ordinaria, -

Em discussão, inicialmente, a Ata da 31i Sessão Ordi-
naria_j_ realizada em 28 de setembro de 1 987, Não tendo havido soli
citaçao de palavras, encerrada a discussão, passou-se ã votaçao
Ata, èm referencia, tendo a mesmo sido aprovado por unanimidade c.
votos,

'Pi vista do ocimo exposto, o Sr, Presidente declarou ~

nprovodo, por unonimidcde, ó Ata do 313 Sessão Ordinário,
A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento oos trc

bolhos, convidou o Sr, Secretário o procéder o leitura do EXPEDIETv
TE RECEBIDO DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL.

D Sr, Secretário deu conta do seguinte;
Projeto de Lei nS 63/87, dispondo sobre olteraçBo d"

artigo 21 da lei ns 1,759/79, -

Projeto de Lei n2 64/07, dispondo sobre alteração cl'
artigo 7S de lei pS 2,219/87, - - -

Projeto de Lei nS 65/87, dispondo sobre alteração da
da lei nS 1,208/69, -

OBSERVAÇÃO; T dos os Projetos de Lei, acima enunci_a -

dos, quais se'j“á‘m 'cfe‘''numeros 63/87, 64/87 e 6 5/87, foram considera--
dos objeto de deliberação. Diante doexposto, o Sr, Presidente en
caminhou-os ãs Comissões Permanentes, -

Of, nS 550/87,em atençao ao Requerimento nS 262/87, -

Of, nS 544/87,em atenção ao Requerimento nS 270/87, ■“

Cf, nS 558/07,de agradecimento pelo manifestação elo--
giosa ã Administração Municipal e também à pessoa do seu titular ,
cujos sentimentos foram'explicitados através do ofício ne 30/87 do
gabinete da Presidência, -

'Of, nS 543/87,encaminhando cópias das Leis Municipais
de números 2,232/87 e 2,233/87, —

Terminada a'leitura do Expediente Recebido do Senhor-
Prefeito Municipal, o Sr, Présidentej. o seguir, em prosseguimento-
pos trabalhos, convidou o Sr, Secretario o proceder a leitura do ●
EXPEDIENTE RECEBIDO DE DIVERSOS, « 	

D Sr, Secretário deu conta do seguinte: -------
Ofício de agradecimentos o esta Coso pelo esforço com

que os Vereadores se dispuseram o colaborar com a Delegacia de En
sino de Garço, permitindo suo mudança paro o antigo prédio da Pre--
feitura Municipal e que sentir-se-ão honrados com a visita desta ●
Presidência e dos Senhores Vereadores, a fim de que todos tenham
conhecimento do sua instalaçoo no novo prédio, ---------

redaçao do

redoçao do

redaçao do artigo 5b
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Convite do Conselho Estadual para Assuntos de Pessoa-
Deficiente, para o is Simposio de Reabilitação de Pessoas portado
ras de Deficiência, a realizar-se nos dias 15 e 16 de outubro de -

1 907^ no Palácio das Convenções do Anhembi, no auditor '‘G", das-
8:30 as 18:00 horas.

^ Convite formulado pelos drs, Oorge Wilheirh - DD, Se -
cretario do Meio Ambiente, Chopin Tavares de Lima - DD, Secretário
da Educação - e Roge Ferreira - DD, Diretor-Presidente da CETESB ,
para cerimônia de lançamento do ^'Programa de Educação Ambiental" ,
as 15 horas do dia 16 de outubro de 1 987, nò anfiteatro da CETESB,
a Av, Prof. Herman Junior, 345, am Sao Paulo, - —

Oficio da Legião da Boa l/ontade , de congratulações -

pela passagem do ''Dia do Vereador", ocorrido a is de outubro, - --
Telegrama do dr, Ricardo Brandão - DD, Chefe de Gabi

nete do Uice-Governador, informando que o Vice-Governador Almino -
Affonso estará regressando da viagem ao exterior no próxima dia 15
de outubro, a partir do qual estará novamente a disposição desta -
Casa, - ^ 	 	

Convite do deputado estadula Josá Machado - DD, Presi
dente da Comissão de Assuntos Municipais -, para a cerimônia de -
apresentação do Painel "Município na Constituinte", a realizar-se-
no proximo^lA de outubro, às 15 horas no auditório Teotônio Vilell
da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ------ w

Oficio da câmara Municipal de Álvaro de Carvalho, en
caminhando o inteiro teor do Requerimento n9 11/87, que considera
"Persona Non Grata" o Prefeito de Marília, sr. Abelardo Camarinha,
por considerar que o Municipio de Álvaro de Carvalho fora menciona

do ofensiva, pejorativa e in justif icadamente^^^por ,_^Exa, em uma eji
trevista concedida ao jornal "Jornal da Manhã", órgão de imprensa-
daquela cidade, -------------------------

Telegrama do senador Jamil Haddad, em atençao ao Re “

querimento ns 273/87, “
Telegrama do senador Mouro Borges, em atençao ao Re -

querimento nS 273/87,
Ofício do prof. Cesarino Avino Sega, em atenção ao Re

querimento ne 28D/87, -

Oficio da Comissão de Defesa dos Direitas do Cidadão,
em atenção ao Requerimento nS 194/07,

Finda a leitura do Expediente Recebido de Diversos, o

Sr, Presidente, a seguir, em prosseguimento aos trabalhos, convi ~
dou o Sr, Secretário a proceder a leitura do EXPEDIENTE APRESENTA
DO PELOS SENHORES'UEREADORES. --------------- 		

D Sr, Secretário deu conta do seguinte: -------
Requerimento nS 284/87, de autoria do Vereador Dlívio

Turatto, solicitando a direção do Expresso de Prata Ltda. que ado
te providencias no sentido da possibilidade de se acrescentar mais

um horário na linha entre Garça e são Paulo, em virtude da grande-
demanda de passageiros que se verifica ultimamente, - - - - - - --

Requerimento nS 285/87, de autoria do Vereador Anto
nio Rodolfo Devitó, inserindo em Ata voto de profundo pesar, peTo-
falecimento do sr, Osvaldo Truzzi, ocorrido na cidade de Tupã, - -

Requerimento nS 286/87, de autoria do Vereador Anto ^

nio Rodolfo Devito, inserindo em Ata voto de congratulações pela -
passagem da data consagrada ao professor, a ocorrer no proximo die
15 de outubro, --------------------------

Requerimento nS 287/87, de autoria do Vereador Luiz ●
Kunita, solicitando aos poderes competentes, do área federal, medJ.
das urgentes para a criação deum plano de amparo para os excopcio
nais reconhecidamente carentes, ---------------

Requerimento n9 288/87, de autoria do Vereador -
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André Luis Gauioli Rodrigues, inserindo em Ata voto de congratula
ções pelo transcurso do ”Dia do Medico”, a 18 deo corrente mes, --

Requerimento n2 289/07, de autoria dó Uereador André-
Luís Gavioli Rodrigues, soli, solicitando ao Exmo, Sr, Prefeito Mu
nicipal informações a respeito da vigência ou nao da lei nS,,.,, -
1.326/71. - -- -- -- -- -

Requerimento n^ 290/87, de autoria do Vereador Ant^ -

nio Rodolfo Devitó, inserindo em Ata voto de profundo pesar pelo -
falecimento do sr. Deolindo Bonfim, ----------------

Requerimento ne 291/87, de___autoria do Vereador Adamir
, solicitando a direção da Ferrovia^Paulista S/a

autorização para proceder o rebaixamento da guia do pateo da esta
ção de embarque e desembarque de passageiros de Garça, permitindo,
assim, que os veículos, que hoje ficam estacionados ao ar livre
possam adentrar ã área coberta, oferecendo maior proteção aos pas
sageiros em dia de chuva ou de sol intenso. ------------

Requerimento nO 292/87, de autoria do Vereador Andre-
Luís Gavioli Rodrigues, solicitando ã regional do Departamento dr
Estaradas de Rodagem, de Assis, providências no sentido de ser exe
cutada a pavimentação da alça de retorno no trevo de acesso a Rodo’
via Comandante Goao Ribeiro de Barros (SP-294), na direção de Mar^
lia, -

Maurício de Barros,

Requerimento nâ 293/07, de autoria do Vereador Luiz
Kunita, solicitando ao Exmo.^Sr, Prefeito Municipal informações a
respeito da pavimentaçao asfaltica das vias publicas da cidade, --

Indicação nS 174/87, de autoria do Vereador 3oão Tru_z
zi, sugerindo a execução dos serviços de recapeamento da Av, La
bieno da Costa Machado, no trecho compreendido entre o Terminal R_o
doviário e a Praça Rotatória do Jardim João Paulo II. ------

Indicação nS 175/87, de autoria do Vereador Adamir -

, sugerindo a contrataçao de um professor de EdrMaurício de Barros,
cação FÍsica, para ministrar aulas de natação e formar escolinhas-^
de futebol para os associados do Centro Esportivo e Social do Esta
dio Municipal ^Frederico Platzeck”. - —

Indicação nQ 176/87, de autoria do Vereador Olivio Tu
^ sugerindo no sentido de que se proceda a intimaçao dos pro

prietários de imóveis localizados na Av, Labieno da Costa Machado,
após 0 Terminal Rodoviário e ate a Praga Rotatoria do Jardim Jòao-
Paulo II, para que promovam a construção dos passeios públicos, -●

Indicação nS 177/87, de autoria do Vereador Adamir
Maurício de Barros, sugerindo a construção de calçadas ao longo dc
muro de fecho do Estádio Municipal ''Frederico Platzeck”, no lado -
que faz frente para a Rua Joao Bento, ----------

Indicação nS 178/87, de autoria^do Vereador Andre...-
Luís Gavioli Rodrigues, sugerindo a instalaçao de obstáculos tran-'
versais ã via publica na Rua Podre Paulo de Toledo Leite, no tr_e ●●
cho entre as ruas Santos Dumont e Prudente do Moraes, com a finõl.
dade de reduzir a velocidade dos veículos que trafegam no local,--

Indicação nS 179/87, de autoria do Vereador Olivio T:
ratto, sugerindo uma melhor conservação da Rua Ricardo Tranvensolo
cujo leito carroçável apresentam muitos buracos, dificultando o
transito tento de veículos como de pedestres, ------ - -●

Indicação nS 180/87, de autoria do^Vereador Olivio Tc
ratto, sugerindo o alargamento da alça da rotatoria do Jardim Joar
Paulo II, no sentido Garça-Marília, pois, como se^encontra aquele-
dispositivo , a área disponível para os veículos o muito estreita,
dificultando a manobro, notadamente de caminhões de elta tonela

ratto

gem.

OBSERVAÇSESt ---------- ----- -
’1' ‘0’“írVTrefeito determinou o encaminhamento dos
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Requerimentos de número 284/07 ao de número 293/87 à Ordem do Dia~
de presente Sessão Ordinária, dada a solicitação de urgência conti
da nos mesmos;

0 Sr, Presidente informou a Casa que cópias das
Indicações de número 174/87 ao de número 180/87 serão encaminhadas
ã Chefia do poder Executivo, nos termos regimentais, - - - ~ -

Nada mais tendo havido no Expediente Apresentado P^ -

los Senhores Uereadores, o Sr. Presidente, a seguir, em prossegui
mento aos trabalhos, tendo observado, antes, não ter havido orado
res inscritos no PEQUENO EXPEDIENTE, concedeu a palavra aos Senho
res Edis no GRANDE EXPEDIENTE, 	 	 	

0 Vereador Luiz Kunita, ocupando s tribuna, disse, em
síntese, o seguinte: -'Eu ocupo esta tribuna, neste Grande Expediejn
te, para, inicialmente, falar_a respeito dos dois Requerimentos
que apresentei hoje e que serão discutidos e votados na Ordem do *-

Dia da presente Sessão. 0 primeiro^deles, diz respeito aos excepci£
nais, físicos e mentais. Em sí, até hoje, os governos não se preo
cuparam em arrumar^um tipo de sustentação dessas pessoas que
excepcionais, E ate a mim chegaram informações, segundo as quais -
os excepcionais vão perdendo pais^ vão perdendo maes^e vao ficando
sós. Então, estou requerendo aos orgÕos federais da area a adoçao-
de urgentes medidas para a criação de um plano de amparo para os “
excepcionais reconhecidamente carentes. Também estou requerendo ao
Sr, Prefeito Municipal informações a respeito da execução ou nao “

do recapeàmento da pavimentação asfáltica das vias publicas de no_s
sa cidade, 0 asfalto de nossa cidade esta numa__^situaçao dramatica,
mormente no tocante ao estado de sua conservação, E muito dos senh'-
res Vereadores já apresentaram Requerimentos, abordando esse pro -
blema, isto á, revindicando o recapeamento do piso asfaltico dete
riorado, E, até hoje, o Executivo de Garça nao se prontificou a
da e não está fazendo determinado reparo,^a determinada manutenção
da pavimentação asfáltica, porque, como ja afirmei, depois que es
se asfalto acabar, o preço, relativo ao novo serviço de pavimenta-

será, por certo, muito mais elevado, E um dia, fiz um Req'uer_i
perguntando: ‘'quem é que vai pagar esse recapeamento de no''

E 0 Executivo nos respondeu que sera o proprio Executi
em sí, indiretamente, será as custa do municipe, porque^n

e uma situaçoo absurda e a Ca-

2

sao

Çao,

mento,
sa cidade?''

vo , Mas,
municipe paga o seu imposto. Então,
mara Municipal de'Garça tem que se posicionar firmemente a respe'.
to desse problèma, E a Gamara Municipal permanece quieta, vendo
asfalto acabar, E^ inclusive,^um municipe me disse que, para se
conseguir, pedra britada, é só varrer a rua, t uma situaçao,
mente,^lamentável, E, t-ambém, o nosso bosque municigal esta numa -
situação lamentável, visto que aquelas alamedas estão intransit^ --
veis, E também quero chamar a___atenção dos senhores Vereadores -
respeito do seguinte: hoje, não há assistente na galeria; mas^ha -
dias que acontecem a presença de pessoas na galeria; e eles tem
me dito que os Vereadores de nossa cidade parecem membros da Gama
ra Fodorol^ do Dopdtcdôs, batendo papo, convorsando a rcspoito de-
futebol e londo jornal; quer dizer, é umo situação desagradavel. -

E o nosso nome, ali fora, como Vereadores, já é uma situaçao assim
quo os Vereadores' so veem par-'i receber o dinheiro e nao fazem nodc
pela nossa cidade, E eu achó tudó isso aí, assuntos que acabei de-
abordòr, é preocupação de V, Exa, Nao deveria ser uma preocupag
minha. Também, hoje, fique^desapontado, porque entenda que o Gama
ra Municipal de Garç'' não é'gabinete do Garça Futebol Glube,
sede do Garça Futebol Glubo, í uma outra situaçao desagardovel. E-
eu acho que o Garça tem local adequado para instalar a sua secreta

tesouraria, E^a Gaiara Municipal, ontão, __deve ser re_s -
nao é minio preocupação, í,também, uma

o

real-

ao-

neo e

ria, a sua
peitada, E, também.
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^ 0 UereadorAdani
na, disse, em síntese, □ sú
puerimentos que apresentei hoje, mas fui pego de surpresa com o ”
pronunciamento do nobre Vereador Luiz Kunita, que se arvorou no dl
reito de chamar a atonçao doe Vereadores desta Casa, com relação "o
que eles fazem, qúe eles devem fazer ou que eles nao fazem, E eu -

queri pedir ao Sr, Presidente que, dentro do possível, usasse a pa

lavra e fizesse a defesa dos 'iBreadores desta Casa, porque acho d"?
sn.leganto un ●

poros, qunnUo ou ocho quu u corigoçco do codo Voroodor o so proocu

par com aquilo quo olo podo fnzor polo comunidodo o não ficor rep*o
rondo o quo acontcco no Plonório", ---------

0 Vereador 3oao Alexandre Colombani, ocupando a tribu
na, disse, em síntese, o seguinte: "De uns tempos a esta parte, o-
Vereador Luiz Kunita tem-se preocupado com o problema da camada
faltica de vários quarteirões desta nossa cidade, E eu concordo

com o Vereador, porque, em alguns pontos, a condição de tráfego
tornou-se, realmente, problemática, Mas, daí, se dizer que o Execu
tivo não faz nada e que^esta câmara fica assistindo tudo, sem di
zer coisa nenhuma, também vai uma grande inverdade. Haja vista "quo
o Município ja realizou, por experiência, o asfaltamento de um qua
teirão localizado nas proximidades do Hospital são Lucas, sem qúáí
quer onus para o munícipe, E aí é que se esbarra, realmente, o...-'
grande problema do Município, 0 Prefeito esta lutando desesperada-
mente para conseguir uma grr^de verba a fundo perdido, para poder-
realizar esse trabalho^ que e caríssimo. Devo dizer que ninguém es
ta dormindo, com relaçao a esse problema, como não está dormindo -
em relaçao a todos os demais problemas que foram atacados nesta Ad

ministração, que se pode considerar histórica para a nossa cidade7
E^quero dar o meu testemunho da que também a grande eloquência dá
Camara Municipal de Garça sc fez presente em todas essas ocasioes,
E a bancada do Vereador Luiz Kunita ó useira e vezeira em criticar

coisas, mas sempre se esquece de elogiar aquiloque o Município
tem conseguido realizar. Isco não é uma técnica, Isso é demagogia",

aparteando: "0 que quis dizer
que tivesse si

teriamos hoje^ como resultado, ben_e
gara o proprio munícipe". --------

^ 0 Vereador 3oao Alexandre Colombani, prosseguindo;"0-
Múnicipio esta realizándo esforços pora executar o trabalho que

V. Exa. esta exigindo. Lamenta -elmentej^ também, o Vereador Lu:’' '/n
nita'se arvorou,^hoje, um c-ítico da Camara Municipal de Garça,
uma coisa lamentável, porque, em quase doze anos de vereança, nun

ca vi um colega cliegar aqui, neste microfone, e fazer denúncias -
tao descabidas, tão tolas, dizendo que o Vereador só fica,no Plená
rio, lendo jornal e converr ,-ndo, E não quero, também, chegar ao ex
tremo de colocar o colega núma núma situação ridícula ou de vulga
ridade, Nao B isso, pois, S- Exa, tem o direito de fazer crítica -
que quiser, mas e preciso medir as palavras, é preciso medir as -
consequências das palavras". -------------------

0 Vereador Luiz Kunita, aparteando: "0 que eu disse -

na tribuna a respeito dos Vereadores conversarem^durante o ato da
leitura do is Secretario, e uma observação que nao partiu de mim ,
mas, sim, de alguns municipos que vieram assistir as nossas reu
niães", -

^à<h> "0ã?i ^a'ülo'"
r Mau^eio de BBarros, ocupando a tribu

gulnte: "Eu pretendia falar sobre os Re

1 ^ ,

Tucuror consuror sous -

as

0 Vereador Luiz Kunita,
referia-se a manutenção do asfalto de nossa cidade,
do executada, no meu entender,
ficios para o Município e

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, prosseguindo;"Es
ta Camara, de ha muito, nunca fez uma reunião com'menos de onze \fe
readores, E isso ja e uma grande responsabilidade, E esta certo
que o Vereador esta recebendo por isso, Mas, também, por isso,doi-
xou^de ser palhaço. Por isso, sua atividade está corporificando
esta entrando na opinião pública como uma atividade responsável, -
çorque, ate então, o Vereador era um palhaço, Hojè, não o é, Hoje,
e um cidadao que presta serviços a sua comunidade, E o Vereador

Luiz Kunita tem____méritos pessoáis, t um Vereador cuidadoso, crite -
rioso. Então, não é preciso S, Exa. espenzinhar um colega; nao "e -

-3
' 9
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preciso pisar em cima de um^colega, para fazer campanha política -
ou demagogia, uisando as próximas eleições",

0 Vereador João Truzzi, ocupando a tribuna, disse, em

síntese, o seguinte: "Ha pouco ocupoua o tribuna o nobre Vereador-
João Alexandre Colombani o falava das grandes realizações desta

atual Administração, Roalmonto, vom^acontecendo, som duvida alguma,
uma das molhores administraçõus, ato hoje, roalizoda om Garça, Re-
centemonto, foi'inaugurado, na Praça Podro do Tolodo, um poquono -
parquD infantil, Intorossanto Puo, quando se ostava construindo
aquolü parquo infantil, um cidadão, com gosto do gozação, so'di_ri-
giu o minha gossoa c mo disso: "para quo osso chiquoirinho?", Coji-
tivo-mo, E nao Iho doi uma rosposta, quo podoria ser malcriada,
E,torminada o construção do roforido parquo infantil, o dito cujo-
chogou Ia com os crianças dolo. Então, porguntoi-lho: "o nosso am_i
go voio colocar seus porquinhos nó chiquoirinho?", E olo ficou^som
condiçõos do mo rospondor, E o Sr, Prafoito rocobeu algumas criti
cas, om virtudo da construção daquolo parquo infantil, quo as con
sidero injustas, pois tal obra foi oxocutada com o objetivo do agr'
dor òs crianças o, por isso, o do grande utilidade, som duvida al
guma, Nobro Veroador Luiz Kunita, V, Exa,, ocupando osta tribuna ,
disso quo,'hojü, a Câmara Municipal do Garça parecia mais uma sodo
do Garça F, C, Nobro Voroador, nos iniciamos osso componho, osso -

batalha paro dirigir o Garço F,C,, com quoso vinte esportistas, E,
hojo, infolizmonto, nós ostamos reduzidos o dois olomontos, somon--
to, E nós, so Oous quiser, iremos ate ao'final do campeonato, Mas,
nobro Veroador, a Prcsidoncio o soboróna, E o Prosidonto dosta Ca
so ó o atual Prosidonto do Garça F,C,, E olo não pódo ropartir-so-
om duas possoas, E olo tom quo dar oxpodionte aqui, E esta Casa
tom atendido todos, indistintomonto, quor estudantes^ quor caron -
tos, 0 ato migrantes. Entoo, porquo não atondor tambom os jogac^ -
ros do Garço F,C,? São atlotas quó vem defendendo, do uma formo ou
do outra, o nome do nosso cidade", -----------

0 Veroador Lúiz Kunita, oparteando: '^Concordo qúo so
do atondimonto'ao publico, E tambóm reconheço o mérito do Sr. Pro
sidonto o do V, Exa, Discordo, no entanto, da ocupaçao, por porto-
dos jogadores, das dopondôncias (Plonorio, galoria, etc) da Cornara
Municipal, visto quo existem locais odoquades paro osso tipo do
atendimento, como um bolcao o uma sola". -------------

0 Veroador Jooo Truzzi, prossoguindo: "Exatamonto, No-
ontanto, V, Exa, chegou, hojo_,_ a esto Cosa numa hora critica, po_r-
quo nos ostavamos otondorttc nao somente os jogadoras,'mas varios^-
outras possoas, quando sp tratou do diversos assúntos, E nos ost^-
vamos' atondondo ’ todo osso pessoal ao mesmo tempo, A_^nossa tarefa c
órdua, E V, Exa,, nobre Voroador Luiz Kunita, como o difícil diri
gir úma oquipo do futobol profissional, E nós não queremos os-^
tuas. Apenas, acho que o presidência o soberana. E acho, tombem, -
quo olo tom-so conduzido do forma condizonto com o cargo quo ocupo-

Então, ossas críticos não procodom, nobro Voroador",
0 Voroadoí Valdomar Zimiani, ocupando a tribuno, dis-

"Eu admiro muito o nobro Voroador Luiz

Kunita, polo sou trabalho quo vem realizando nosta Casa, bom como-
polo atendimento quo vem dado aqueles quo o procuram,
ja desta Cornara Municipal, No óntanto, poroco-mo quo.

se, om síntese, o seguinto:

mosmo que S£
quoso complo

tados cinco anos do mandato, 5, Exa,, ainda, nao sabo ou hão so cJo
por ontendor guo um Voroador e um homem publico da cidado, E nos ..
como homons públicos, cfomos quo açoitar os eventuais ologios o tam
bóm as críticos, porquÀ nao sabemos que os municipos do Garça vot£
ram nesto ou naquele Voroador ou om um do nos^ porquo havia qúoso-
üitonta candidatos o 'boxeador, ao cargo, nos ultimas cloiçoos, E -
muitos desses, quo nos criticam, não tom coragem de so candidatar.
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ds enfrentar um palanque, porque nao ó fácil chegar a esta Casa, -
concorrendo com setenta ou mais postulantes, E, como ja afirmei, -
ou admiro o Ucreodor Luiz Kunita, pelo sou trabalho nosto nesta
nosto Casa, bom como polo'sou -crobolho quo uom desonvoIvondo fora-
dos ctividados camararios. Mas, infolizmonto, o seu pronunciamonto,
de hoje, acho quo foi intompostiuo, ao nos criticar'',

0 Ucroador Ari Silva Braga, ocupando o tribuna, disso,
em sínteso, o seguinto; "A gente não consegue ontondor o foto do -
nobre l/orcador Luiz Kunita dizer quo o asfalto osburacado o porque

o Prefeito o os Uoroodoros nao ostao atentos ao problema o quo, so

üs asfaltes vão sor rocuperadrs, ó porquo o Executivo ira aplicar-
uma grande somo do verba c que oèso verba ira rocoir sobro o povo-

e quo, ainda, pago sous impostos. Oro, o povo sempre rocolho seus-
impostos, Agora, ó povo não mais irá pagar o asfalto, porquo o as
falto 'já foi pago, E o asfalto sora recuperado as custos do Execu
tivo",

0 dinheiro quo c

Então, em so gostan-
recuperação do asfalto, o Executivo ostara gastando mais

dinheiro do municipo", -

0 l/oroador Luiz Kunita, oportoahdo:
Executivo tom, logicamonto, portonco ao povo,
do na

0 Uoroodor Ari Silvo Braga, prosseguindo; "Nobre \Ja ^

roadòr, todo dinheiro quo a Prefeitura tom, logicamontcj^ o do mün^a
cipo, No entanto, enquanto tivermos um Prefeito e uma Camaro do Uc-
readoros guo ponsam'no povo, osso dinheiro soro aplicado para o
bem do proprio povo, Ej so esse dinhoiro fosso dosviado, ato quo -
concordaria com \l, Exa, Fica provado, então, mais uma voz, quo U.-
Exo, o quo não ostá atondo ãs nossos conversas, aqui nosto recinto';

0 Uoroador Luii: Kunita, aparteando: "U, Exa, ha de coj]
dor quo o^asfaltamento do nossa cidade ostá lómentávcl, E os muni-
cipos estão reclamando dosso estado do coisa", ----------

0 l/oroodor Ari Silva Braga, prosseguindo: "Então, ofi^
mo: como estava lamentável, também, a nossa cidade com^falta do o_s
cola, com □ falta de'fonte luminosa, com asfalto do prédio da Cai
xa Econômica Federal, Tudo isso^ora lamontavol. Temos ainde o F_o -
rum concluido, a Estação Rodoviária concluida, pontos metálicos
distribuidos pelo zona rural, o futebol cmádor c o Garço F,C. em -
plena atividade, Tudo isso estava om falto, E as folhas ovõntuaj. -

E o asmonto existentes,om alguns setores, ostao sondo corrigidos,
falto sora corrigido", ------------------

0 Uoreador Luiz Kundta, aparteando: "Nao podemos o^ -
tar lembrando fatos ocorridos ha dez ou vinte anos, E ou sou Verga

dor nesta legislatura, E a minha preocupação á com a'reivindicação
dos munícipos a respeito do asfalto de nosso cidade", - - - —

0 Voreador Ari Silva Braga, ' prosseguindo: "Mas ja di_s
SG quo o problema do^asfalto será sanado, Agora, ou'mG rofori o
quo ósta Administração já roalizou o vem realizando, E a afirmaçao
de V, Exa,, Vereador Luiz Kunita, dá a ontondor quo o Executivo □-

câmara Municipal estão do braços cruzados", -
0 Voroador Luiz Kunita, aparteando: ^

essa respeito. Afirmei que nos estamos acomodados o com relaçac--
ao problema do asfalto, quo ostá lamentável, E roconheco quo o Ex_o
cutivo tom foito muita coisa". ------------

D Uoreador Ari Silva Braga, prosseguindo: _____
vo saber quo a Vila Manolo está' sondo asfaltada, por uma omproito^
ra do nossa cidade, quo, também, poderá recuperar os asfaltes de -
nossa cidade, Soú,"também, contra tudo o quo V, Exa, disso com re
lação ao Garça F.C, E osso prcblcma de aglomeração do atlotas aqui,
também acontoco até mesmo no corpércio, so, oventualmente, e prosai -
dento do clube fosso um comorciento, Agora, aqui, desde que esses-

atlotas so portom o comportem adoquadamento, ou acho quo nao ha

a

"Eu fui bom claro

a

"V, Exa, dü
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problema nenhum. E graças ao Presidente da Câmara, Uéreador Ant_o -
nic Rodolfo Deuito, e aos V/eroudos é que o Garça F.C. esta dispjj “
tondo 0 20 divisão, Z ossa prosença do jogadoros aqui, noo causo “
problomo nonhum, porquo aqui ó Casa do povo o, sondo Caso do povo,
o aqui quo jogadoros do futobol, donos do'cosa, foxinoiros, etc.,-
dovom vir, poro solucionar sous problomos, Agoro, os jogadoros coni
porocom aqui a procuro do sou Prosidonto, atrasdo tosoureiro", -~

hojo, o direto
fornocedoros do nossa cido

do otio

0'Uóroodor Doao Truzzi, opartoondo:
rio do Garço F.C, ofatuou pagomonto a
do. Z Qxotomonto, por'isso, o quo coincidiu a oglomoroçoo
tos D do fornocedoros, E, alóm do mais, duronto osses últimos dias,
muitas possoos estivorem aqui, tratando do vários assuntos,
qualquor rolaçao com □ Garço F.C,

0 Uoroador Ari Silva Braga, Exatamento, nobre Uoroador
Boãü Truzzi, Agora, com rolaçao ao quo o nebro Uoroodor Luiz Kun_ÍT<
ta afirmou, na tribuno, a rospoito dos l/oroadorcs, não vou dizor -
quo fiquoi magoado, Achoi nais um pouco falto do oducaçao, folto ^
ccr.ipanhoirismo, porquo nos conversamos toda hora áqui, trocando
idnias, otc, E os loituras das motorias, que o Sr, Socrotorio faz,
nós jó as lomos atoncipodomente o ja apomos nossas assinaturas nos
mosmas, E ninguóm vai assinar um Roquorimonto ou uma Indicaçao
som antos lo-la'', - ------

som

II

“Uorcador nonhum^D Ucroador Luiz Kunita, apartoando:
tom conhocimonto do contoúdo do Projoto do Loi, quo o lido polo 12
Socrotario, bom como do Expodionto Rócobido do Divorsos, quo o,
por sua voz, lido polo 2^ Focrotario, Entoo., acho uma falta do odjj
cação os Uoroadoros convorsarom duronto assas loituras". - - - - -

0 l/oroador Ari Silvo Braga, prpssoguindo: "Os Projotos
do Loi, após a loitura, sorao oncominhodos os Comissoos, gportunj.
dado om quo os Uoroadoros podorão conhocer molhor o contoúdo dos -
mosmos. Então, não ha tanta nocossidado do ficarmos aqui calados,-
E ou acho muito mais'do valia úm Uoroador quo sc comunica, quo fa-

om sou pronun -
os lidóros o com

la, quo troca idóias, E U, Exa, foi muito infeliz,
ciamónto, U, Exa, podorio tor mantido contato com
0 Sr, Prosidonto’o tor trocado ossas idóias, no gabineto, Agora,

nao^venha U, Exa. quorer chamar a atonção dos Uoroadoros, porquo
ostão londo jornais , no Plonório^ mosmo porquo, às vozos, olos o_s
tão londo notícias do interosee publico o quo podom ser transmiti
das ao público, Issó não'pos$o admitir. Eu quoro, sim, rospoito. -
Açoito tudo 0 quo \/. Exa, mo disser, mas nos bostidoros, E noo soi
qual foi 0 intonçao do U, Exa,,i Uoroodor Luiz Kunita, ao ocupar
tribuna. E, so for para so promovor politicomonto, \1, Exa, escorro
gou na casca do banana, mas hão irá ficar mal com os cologas, por
quo os cologas aqui são todos, instruidos o,'portanto,
doó-lo dossa porto do ignorância quo tovo". - - - -

A seguir, osgetado ó tompo destinado ao EXPEDIENTE,
Sr. Prosidonto disso, om síntese: "palavras ácidas^ dirigidos, ho-
jo, aos cologas da Caso, ao Executivo Municipal o a ProsidSncia, -
om particular, polo Uoroador Luiz Kunita, foram, no mínimo, falto
so a ótica, ao companheirismo, a ologoncia paro com todos o para^-
com a própria Instituição. 0 üoroado ha do^convir quo no Assambloia
Logislativo ou no Congross'^ Nacional, tombem, ha^conversas paralo-
Ias, ha loituras, etc. Isso nunca fprojudicou á Cornara Municipa
Garço. Nao ontondo o posicionamento do U. Exa,, quando disse quo -
algum munícipe achou quo os \'oreadoros conversam no Plonario^ Ora,
ou nunca fui sabor quom 6 osío munícipe, Noo quoro sabor e noo vou
na cosá dole o nom no local te sou trabalho^ para dizer isso ou
aqúilo. Aqui, mando ou, Eu, Pròsidanto da Camara Municipal de Gar-

E ou não ostou numa oscoLa, Não ó aqui a FEBEM, a FUNABEM, po-
que

o

saberao por"

o

do

ça,

ra quo tonha quo ficar chamando a atonçao desse ou daquele.
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está conversando ou que que as'-.á lendu, 0 Ueroador c livre» E nun

ca a Câmara Municipal do Garçc so pordou pór isso, E no mou manda
to do Presidonto, dorrubamos um veto do Sr. Profoito Municipal, do
forma histórica, com firmeza o indopondoncia, E não foi'por lor
jornal ou convorsar quo nos f: quejomos naquolo momonto. Reunimos,
aqui,estudantos o rosolvomos o probloma de transportes dolos, R_o -
soIvomos,aqui, problomas do asfalto, da Caixa Economica do Hofa, -
ostova'para fochar, E, hojo, racobi, sim, quatro jogaüoros do Gar
ço F.C, o mais dois diretores, porquo não pudo sair do Cosa, Eu
aquardava um tolofonomo do Ho-*pital do Concor, para trotar do pos-
sivol internamonto do uma son--ora da Garça, Por isso pormanoci no-
Caso u aqui rocobi os jogador s do Garço F.C, E,
nonhum jogador’dosraspoitou r
ou um Uoroador, Sc portaram ’rr. jito bom. Então,
çãu do l/oroador Luiz Kunita, Uoroadoros, ou nunca
polo comportamento dos senhoros do do quom quor quo soja, E, quan
do o Sr. Profoito dirigiu at quos ò Câmara, ou a dofendi, D traba
lho dosta Casa, l/oroador Luiz Kunita, ó do morocor ologios do quoj.
quor um, porquo nós tomos trabalhado, o^^muito, E o Uoroador Luiz -
Kunita disso^ ainda hoje, que, na quostão do asfalto, a Camara os-
tó parada, t^ao I Do forma alguma, a Camara Municipal do Garça nao
ostó parada. Os Uoroodoros tom foito um trabalho muito grando nos
so sontido, tambóm, Nos tomos desdobrados, E, muitos vozos,^ocum_u»
Iam as funçoos, E acumulam-ro os locais. Portanto, a Prosidoncia__^-
dosta Cosa, os Uoroadoros, a Camara Municipal, como um todo, ostao
f> scmrre óstiveram atentas, oxorcondo suas funções com dignidodo e
dedicação, E ou, hojo, fiqu' i oxtremomonto oborrocidó, Extromamon-
to aborrecido, Uoroador Luiz Kunita,o mo dosculpaj U, Exa,, hojo ,
conseguiu dosagradar a todeá”.

A soguir^,^ o Sr, Presidonto concodou a palavra, pela -
ao Uoroador Soao Truzzi, -

0 Uoroador loá 5 Truzri, pola ordem, roquorou a dispoji
so do Intervalo Rógimontal, - - - - —

0 Sr. Presidonto consultou a Casa sobre o Roquorimon-

to vcrbal^formulado polo Edil loao Truzzi, o, dianto da monifosto-
ção fovorávol do Plonario, convidou o Sr, Socrotorió a proceder a
chamado dos Sonhoros Ueroadoros poro a ORDEM DO DIA» - -

Procodida a chamada, constotou-so a prosonça _
guintos: Adamir. Maurício de Barros, Andro Luís Gavioli Rodriguos ,
Antonio Conossaj^ Antonio Mocolloni, Antonio Rodolfo Dovito, Ari
Silva Braga, Oooo Aloxandrc Colombani, João Truzzi, Luiz Kunita, -
Dlívio Turatto, Paulo Honri quo' Koury o Ualdomar Zimioni, totaliza_n
do doze (12) dos Sonhoros Edis, - - -

Tondo havido nómoro logal, o Sr, Prosidontó declarou -
a presonto Sossão Ordinário, ------

~i- inicialmento, os Roquerimàn -

om nonhum momonto,
Instituição ou dosrospoitou a Coso -

lamento essa acusa -

acoitoi criticas

ordom.

dos so -

roabortos os trabalhos da '

Em discussão u votação, inicialmento, __ ,	
tos oncaminhados a osta Ordom do Dia o quo foram lidos polo Sr, __
crotário na oportunidade próprio, quais sejam; do numero 284/87 ac
do nómoro 293/07,

So

/07. ,
A proposito, -ogistro-so os soguintos fatos:- - -
1 - quo as solicitoçõos de urgoncio, insoridas om

som quo houvo‘s

to

dos os Roquorimentos, foram aprovadas unanimomonto,
so/fsclicitaçoos do polavrc=i quaisquor; - - - - ^

2 - quo, no o ortunidado do discussão do morito dos -
, não houvo solicitação de palavras qualquer; - - - -
3 - quo todos os Roquorimontos foram aprovados unonim_o

monto a quo os mesmos forai declarados formálmonto como tais pelo-
Sr, Presidonto da Camara Municipal do Garça, - - - - - - - - -

ITEM I - Em discussão o Parecer^da Comissão do Roda -
rifi' 05/07 “» nforocendo a Redação Final ao Projeto

Roquorimontos

çao - Parocor
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de Lei nB 16/87, do Vereador Antonio Rodolfo Devito, dispondo so -
bre aplicaçio das normas de pr ● teção'contra incêndios no Município
do Garça, DISCUSSÃO Z VOTAÇÃO ';í^ICAS. »-

Antos, porom, o Sr, Prosidonto solicitou ao Plonariow
o disponso da loitura doParocir, rotro o supra mencionado, por

sor domasiadamonto longo, E, tondo o Plenário so manifestado favo-
ravelmonto a solicitação cm apreço, possou-so a discussão do Paro*'
cor, om roforoncio, -

NÕo tendo hav/ide solicitação do palavras, encerrado a

discussão, passou“SO ã votaçã..- do Parecer ns 05/87, tendo o mesmo-
sido aprovado por unanimidade de votos, -

Ã vista do acime exposto, o Sr, Prosidonto declarou -

ogrovado, por unanimidade de votos^ o Parecer nS 05/97, da Comié-
sao do Rodaçao, oforocondo a Redaçoo Final ao Projeto do Loi nsT.,
16/87, do Vereador Antonio Rodolfo Dovito, dispondo sobro aplica -
çao dos normas do protoçoo contra incêndios no Município do Garço,
Observação; presente matéria foi objeto do discussão o votação uni
ca,

ITEM II- Em disoussão o Parecer nQ 06/87, da Comissão
do Redação, oToFocondo Redação Final ao Projeto do Loi nS 45/87, -
do Sr, Profoito Municipal^ dispondo sobro meios do sor protegida a

ó a fauna no torritorio do Município, DISCUSSÃO E VOTAÇÃOflora

ÚNICAS.
Antos, poromo, o Sr, Prosidonto solicitou, nos termos

do artigo 106 do Regimento Interno, ao Sr, Secrotório proceder o -
loitura, na íntegra, o Porecor nS 06/07. ------

Ultimada a leitura do Parecer nS 06/87, passou-se a -

suo discussão.

Nao tendo havido solicitação do palavras,
discussão, passou-se à votação do Parecer nQ 06/87, tendo
sido aprovado por unanimidade do votos,

Ã vista do acima exposto, o Sr, Presidente declarou -

aprovado, por unanimidade do votos, om discussão o votação únicas,
0 Porecor nS 06/87, da Comissão do Redação, oferecendo Rodoção F_i
nol ao Projeto do Loi nB 45/87, do Sr, Prefeito Municipal, dispon
do sobro meios do ser protegido a flora o a fauna no torritorio do
Município.

oncorrado a

I o mosmo—

ITEM III - Em discussão, artigo por artigo, o Projeto
do Loi nB^60/87, do Sr, Prefeito Municipal, propondo a mudança
denominação da Rua Genóral Osorio, para Rua doso Agostinho Barreto.
13 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. 	 	 	 	 	 	 	

0 Voroador Ooão Truzzi, pola ordom, roquorou o discus
são global, ' “

do'

D Sr, Prosidonto consultou a Casa sobro o Roquorimon-

to verbal formulado polo Edil OoHo Truzzi, o, diante a manifesta -
ção favorável do Plenário, submeteu o Projeto do Loi nS 60/87 o"" -
seus anexos om^^discussão global, - -- -- -- -- -- -- -- --

Não tondo havido solicitação de palavras, oncorrado a

discussão, pQssou-so a votação, artigo por artigo, o Projeto do
Loi n9 60/87, tondo o mosmo sido aprovado por unanimidade do votos.

Ã vista do acima oxposto, o Sr. Prosidonto declarou -

aprovado, por unanimidade do votos, om 1* discussão e votação, o -
Projoto do Loi nQ 60/87. ---------------------

Nado mais tondo havido no Ordem do Dia, o Sr. Prosi -

seguir, om prosseguimento aos trabalhos,’concedeu o poTo-donto,
vra aos Senhores VoroadorOsS om EXPLICAÇÃO PESSOAL» - -- -- -- -

0 Voroador Paulo Honriquo Koury, ocupando o tribuna,-
disse, om síntese, o seguinte: ”Eu não poderio deixar do mo repor
tar ao pronunciamento do um Voroador da nosso bancada, que prov£'-
cou o ropúdio do cinco dos Srs, Voroodoros o do Sr, Prosidonto,

a
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desta Casa. Z eu acho que, taluez, o Uareador, na hora de colocar
alguma coisa, o seu ponto do vista, possa tèr colocado de uma m_o-
noira que não tonha agradado nos Uareadoros, Mas, na monoira quo-
olo colocou, elo colocou do uma maneira gerál, sem ospecificar o_s
ta ou aquola bancado; ole so dirigiu à Cosa, E queria paraboniza"?
0 Vereador, ropresontante de 3ofa, que nos deu uma aula, talvez^,
sobro postura o conduto política nesta Cosa, Mas, eu, tombem, nao
podoria açoitar o quo afirmou um outro Voroador, quo disso quo 'o
bancada do Voroador ó useira o vozeira om fazor aponas criticas.-
E eu acho quo o bancada du PFL, junto com um mombro do PDS, tem -
-so portado do uma manaira digna nesta Casa, aprovando os Proj^ -
tos; ostomos junto com o Sr. Prefeito, elogiando-o, fazendo Reque
rimontos do ologios ou assinando Requerimentos foitos por esta
sa, por aquilo quo tem sido feito de^bom, E sobre a Faculdade,
quo ó uma conquista dosto Casa, ou ja ocupei a tribuna o toei elo
gios a um Voroador da bancada do PMDB, quo foi o autor do^RoquerT
monto, solicitan^o^studos e providencias pára a^instalaçao do -
uma oscola, do^ívo.. superior, nesta cidade. Entoo, eu acho quo -
vivomos num clama harmônico dentro da cãmara Municipal do Garçá".

Nada mots tíondo havida em^ Explicação pQSSoal;j, o Sr, -
Presidonte, a soguijr, floclorou ejic^rrada a prosonto Sessão Ordin_a
rio. - - - ----- 1-'^	

, Secretario, lavroi a presente
B a subscrovi, juntamonto com o Sr, Pros_i -

E

Ata, fiz datili
dento, - “ -

ra^

r\

PRESIDENTE


